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ANEXO I

METODOLOGIA E RESULTADOS NA PESQUISA SÓCIO ECONÔMICA

1.
Considerações Iniciais

Este Anexo é parte integrante do Projeto de Remanejamento e Monitoramento da População Diretamente Atingida. Consiste na apresentação dos levantamentos realizados, seus aspectos metodológicos, quantitativos, bem como a análise dos dados obtidos.

De acordo com o Projeto de Remanejamento e Monitoramento da População Diretamente Atingida, estes levantamentos consistiram em:

-
Levantamento topográfico da área urbana e rural e inventário expedito das terras, benfeitorias e imóveis;

-
Entrevistas e visitas junto às prefeituras locais;

-
Pesquisa sócio-econômica na área rural atingida pelo AHE Itapebi;

· Pesquisa sócio-econômica na área urbana de Salto da Divisa.

A seguir são apresentadas as respectivas informações. 

2.
Levantamento Topográfico da Área Urbana e Rural, Inventário Expedito das Terras, Benfeitorias e Imóveis

O levantamento na área rural foi feito com base em uma restituição aerofotogramétrica na escala 1:20.000 do reservatório, (com curvas de nível a cada 5m).

A amarração desta restituição como o levantamento das propriedades foi feita com equipamento de posicionamento por satélite (GPS).

As propriedades e as benfeitorias foram fotografadas e localizadas geograficamente, sendo posicionadas em mapa e relacionadas individualmente, configurando-se o inventário expedito das terras e benfeitorias.

Na área urbana foi feita uma restituição aerofotogramétrica na escala 1: 2.000 com apoio de topografia de campo para obtenção de planta com curvas de nível com espaçamento de 1 metro, bem como das propriedades e benfeitorias na área urbana.

3.
Entrevistas e Visitas Junto às Prefeituras Locais

As entrevistas, nesta fase dos estudos, foram realizadas em Março de 1999, e objetivaram a apresentação dos serviços que seriam realizados em campo, bem como a obtenção de informações junto às administrações municipais relevantes para a elaboração não apenas deste Projeto, mas dos demais, indicados neste documento.

Em relação ao Projeto de Remanejamento e Monitoramento da População Diretamente Atingida, as entrevistas procuraram abordar temas como as condições de emprego no município, as atividades desenvolvidas no meio rural, a organização social local, dentre outros aspectos.

Os municípios de Itapebi, Itagimirim, Itarantim e Salto da Divisa, indicaram ser a agropecuária voltada à criação bovina, sua principal atividade econômica, concentrando a maior parte das oportunidades no mercado de trabalho local. Ressalta-se que este perfil sócio-econômico da região foi apresentado no Diagnóstico contido no Estudo de Impacto Ambiental – EIA e no Relatório de Impacto Ambiental – RIMA, não tendo ocorrido maiores mudanças desde sua elaboração em 1995.

No caso do município de Salto da Divisa foram solicitados ainda os dados relativos ao Código de Posturas, à planta da cidade e dados de infra-estrutura urbana, que, embora apresentados no EIA, foram novamente solicitados com o intuito de atualizá-los se necessário. 

Estes dados, juntamente com as manifestações da comunidade de Salto da Divisa e com as informações oriundas da pesquisa sócio-econômica subsidiaram os estudos para a elaboração da proposta de remanejamento da porção atingida da cidade, que será adiante detalhada.

4.
Pesquisa Sócio-Econômica na Área Rural Atingida pelo AHE Itapebi

4.1
Objetivos da Pesquisa

A pesquisa sócio-econômica na área rural atingida do AHE Itapebi teve como objetivo o conhecimento da população residente nestas áreas, através do perfil social e econômico baseado nos seguintes indicadores principais:

ELEMENTOS PESQUISADOS
OBJETIVOS

Aspectos sociais
· Idade

· Local de nascimento

· grau de instrução

· acesso à informação

· acesso a serviços de educação, saúde e comércio

· práticas de lazer

· formas de uso do rio renda familiar
O perfil etário da população permite visualizar a existência de pessoas em idade escolar, o que indicaria a necessidade de viabilizar condições de manutenção ao acesso aos serviços de educação. Pode também indicar a população em idade produtiva, bem como a população com idades mais avançadas.

O local de nascimento indica parte dos movimentos migratórios da população e suas relações com os municípios da região, contribuindo para o conhecimento das relações das pessoas com a área.

A forma de acesso a informação é pesquisada com o intuito de melhor atingir a população através dos meios de comunicação que elas identificam, constituindo-se em dados importantes para o Projeto de Comunicação Ambiental.

O acesso aos serviços de educação, saúde e comércio são pesquisados para a identificação de como o empreendimento poderia afetar ou não, tanto negativa  quanto positivamente as atuais condições de acesso, contribuindo com informações para o Projeto de Redimensionamento e relocação da infra-estrutura.

As práticas de lazer e de uso do rio são pesquisadas com o intuito de conhecê-las e avaliar a o grau de interferência do empreendimento com elas e as possibilidades e necessidades da população, em futuras propostas do empreendedor, também relacionadas ao Projeto de Redimensionamento e relocação da infra-estrutura .

Aspectos econômicos

· produção agropecuária (produtos, área plantada, produção, efetivos da pecuária)

· mão-de-obra utilizada na produção

· tecnologia da produção

· comercialização da produção
Estes dados são importantes para o conhecimento das atividades de produção, sustento e renda da comunidade, de modo a possibilitar a elaboração de propostas de compensação que sejam adequadas aos padrões tecnológicos e produtivos vigentes, discutidas no Projeto de Remanejamento e Monitoramento da População Diretamente Atingida.

Saúde e Saneamento

· instalação sanitária

· forma de tratamento da água

· doenças ocorridas na família

· casos especiais (pessoas com algum tipo de deficiência física)

· acesso a infra-estrutura de saúde
As informações pesquisadas visam subsidiar a elaboração do Projeto de Saúde, de modo a permitir o conhecimento básico das condições sanitárias atuais, as doenças existentes e as possíveis interações com o empreendimento. Permitiram ainda, auxiliar as propostas de compensação e remanejamento da população, indicando ainda temas que poderão ser abordados nas ações de comunicação social.

Expectativas

· informações recebidas

· grau de conhecimento sobre o empreendimento

· expectativas sobre sua implantação

· expectativas sobre a região de um modo geral
As expectativas da população subsidiam a maior parte das ações sócio-ambientais propostas, indicam o grau de conhecimento sobre o empreendimento, os temas que devem ser melhor abordados e esclarecidos à comunidade, suas opiniões e sugestões.

4.2
Data de Realização

A pesquisa foi realizada em março de 1999, contemplando as áreas atingidas dos municípios de Itapebi, Itagimirim, Itarantim e Salto da Divisa.

4.3
Materiais Disponíveis

Para a realização da pesquisa, estavam disponíveis os seguintes materiais:

-
Cartas do IBGE, escala 1:50.000;

-
Mapa Municipal para fins estatísticos do IBGE, escala 1:100.000

-
Fotografias aéreas, escala 1:20.000 de 1995

-
Levantamento topográfico preliminar

-
Listagem das propriedades rurais atingidas

4.4
Procedimentos

Os trabalhos topográficos indicaram as propriedades afetadas pelo AHE Itapebi. Foram relacionadas as fazendas, seus nomes e proprietários, sendo localizadas em mapas e na foto aérea 1:20.000. Estes dados representaram o universo a ser abordado pela pesquisa sócio-econômica. A listagem das propriedades está anexada a este documento.

Foram elaborados 3 tipos de questionários aplicados na área rural, um questionário para os proprietários, um para os não-proprietários  e o terceiro para pescadores ou extrativistas, apresentados em anexo.

Ressalta-se que, no caso das entrevistas realizadas em Salto da Divisa, foram efetuados ajustes nos questionários por solicitação dos representantes da comunidade, como detalhado no item “Pesquisa sócio-econômica na área urbana de Salto da Divisa.”

Entende-se por proprietários, aqueles que possuem formalmente as terras, através de documentos como escrituras e recibos e que assim se declararam. Não foram solicitados estes documentos aos entrevistados. Esta condição foi indicada pelos próprios entrevistados, quando perguntados.

Os não-proprietários correspondem aqueles que apesar de não se constituírem em proprietários formais, assumiam relações de moradia ou produção nas fazendas. São eles os posseiros, agregados, meeiros, arrendatários, simples moradores, empregados permanentes residentes nas propriedades.

Os pescadores/extrativistas, naturalmente, correspondem à população cuja atividade de pesca e extrativismo mostravam-se como fundamentais para seu sustento e renda, sendo esta condição informada pelos entrevistados. No caso de não-proprietários  que também se enquadravam na condição de pescadores/extrativistas, foram aplicados os dois questionários. As questões comuns, logicamente, foram respondidas em apenas um questionário.

Objetivou-se a realização da pesquisa em todas as propriedades atingidas. As entrevistas só não foram realizadas nos casos em que o proprietário não se encontrava na propriedade, especialmente por residir em outro município, ou por estar viajando no período de realização da pesquisa.

Nestes casos, procurou-se obter informações para sua localização e contato, junto a administradores, trabalhadores ou gerentes das fazendas. Foram feitos contatos por telefone, e algumas informações puderam ser obtidas.

Do mesmo modo, os não-proprietários não encontrados no momento da realização da pesquisa foram relacionados, sendo objetivado o encontro com os mesmos através da marcação de entrevistas e retorno às propriedades.

Estes fatos não se mostraram estatisticamente importantes por representarem menos de 20% do total das entrevistas realizadas, sendo possível traçar o perfil geral da população.

Os pescadores/extrativistas foram indicados pela comunidade e encontrados nas fazendas próximas ao rio. As prefeituras também foram consultadas sobre a existência de pescadores profissionais e extrativistas de pedra e areia.

Somente em Salto da Divisa há um escritório da Polícia Florestal, onde são encontrados os registros dos pescadores profissionais da região. Foi feita uma listagem dos pescadores com registros neste posto da Polícia Florestal. Objetivou-se a localização e a realização de entrevistas dos pescadores relacionados na listagem da Polícia Florestal residentes em Salto da Divisa bem como aqueles indicados pela comunidade. Nos demais municípios não há representações da Polícia Florestal.

Em Itapebi, as informações obtidas indicaram que a pesca ocorre no trecho do rio a jusante da ponte da BR-101 sobre o rio Jequitinhonha. A partir daí as quedas, segundo informações locais, vão dificultando a passagem de peixes de maior valor comercial. Assim sendo, esta atividade mostra-se mais lucrativa a jusante da ponte, e é neste local praticada, correspondendo ao trecho também a jusante da barragem, e que, portanto, não será por ela atingido.

As áreas de extração de areia também se localizam nas proximidades da ponte e na cidade baixa de Itapebi, ambas a jusante da barragem. A extração de pedras ocorre em áreas próximas à estrada de acesso à cidade baixa e em outros locais também não afetados pela barragem.

As margens do rio Jequitinhonha na porção pertencente ao município de Itarantim situa-se distante da sede municipal em cerca de 32 km. Toda a relação sócio-econômica do município está voltada ao acesso em direção a BR-116, distante do rio Jequitinhonha, se comparado ao acesso através da BR-101, limitando a importância do rio para a população do município. Com relação às atividades de extração de areia e pedra, as entrevistas na cidade indicaram o desconhecimento sobre estas atividades na região a ser afetada pelo AHE Itapebi. Do mesmo modo, estas apresentam pouca importância devido a distância do rio à área urbana do município. A maior jazida de pedra próxima ao rio localiza-se na margem direita, já em área do município de Salto da Divisa, fatos que contribuíram para as dificuldades de localização de extrativistas em Itarantim.

No município de Itagimirim, as condições de acesso ao rio Jequitinhonha são bastante difíceis, uma vez que as margens apresentam-se íngremes, distantes de estradas ou trilhas trafegáveis. Na região próxima a Salto da Divisa, ainda em terras do município de Itagimirim, foram indicados pela comunidade pescadores residentes em fazendas atingidas. Nestes casos, a pesquisa foi desenvolvida segundo os procedimentos acertados com a comunidade da cidade, o que será adiante abordado.

A extração de areia e principalmente de pedras está concentrada em  Salto da Divisa. A localização do pedral nas margens do rio e dos bancos de areia em locais próximos e de fácil acesso à cidade, fomentaram o surgimento e a manutenção destas atividades. Desta forma, a pesquisa dos extrativistas de pedra e areia esteve voltada basicamente à cidade de Salto da Divisa.

4.5
Resultados

Os questionários foram tabulados e suas informações incluídas em um banco de dados elaborado em plataforma Microsoft Access. Para tanto, os questionários foram revisados, sendo comparados e verificados sua coerência e consistência, através da análise das informações e o cruzamento entre os dados. Os dados relativos à produção e área foram compatibilizados, homogenizando-se as informações em uma mesma unidade de medida.

Os resultados detalhados da pesquisa são apresentados em anexo.

5.
Pesquisa Sócio-Econômica na Área Urbana de Salto da Divisa

5.1
Objetivos da Pesquisa

A pesquisa sócio-econômica na área urbana atingida de Salto da Divisa teve como objetivo, assim como realizado na pesquisa da área rural, o conhecimento da população residente, através do perfil social e econômico baseado em indicadores semelhantes, conforme indicado anteriormente. Foram pesquisadas também, famílias dependentes de atividades de pesca e da exploração manual de pedras, conforme estabelecido no item 2.1.4 da Licença Prévia nº 020/97.

Destaca-se que a pesquisa urbana em Salto da Divisa contemplou os moradores, os pescadores, extrativistas e lavadeiras, uma vez que estes, além de moradores em áreas potencialmente afetadas, desenvolviam atividades ligadas às condições ambientais atuais da região.

A caracterização destes grupos, em seus aspectos sócio-econômicos tal qual abordados nos questionários, encontram-se constantes na avaliação dos resultados de um modo geral, para o conjunto dos entrevistados na área urbana. No entanto, para fins de apresentação, foram elaborados relatórios dos resultados das tabulações em separado, apresentados em anexo.

5.2
Data de realização

A pesquisa foi realizada em março de 1999, contemplando a área urbana atingida em Salto da Divisa, entre as ruas do Tombo e a rua Maria Clarinda, como mostra o desenho Folha 08/1,  anexo.

5.3
Materiais Disponíveis

Para a realização da pesquisa, estavam disponíveis os seguintes materiais:

-
Cartas do IBGE, escala 1:50.000;

-
Planta da cidade 1:2.000

-
Fotografias aéreas, escala 1:20.000 de 1995

-
Levantamento topográfico preliminar

-
Listagem dos imóveis 

5.4
Procedimentos

Para a identificação do universo a ser pesquisado, foram utilizados os dados dos levantamentos topográficos na cidade de Salto da Divisa. Os imóveis foram localizados em uma planta, na escala 1:2.000 e seus endereços foram pesquisados e relacionados. A listagem destes imóveis está anexada a este documento.

Foi utilizado um questionário específico para a área urbana, que manteve as características principais do questionário utilizados para o meio rural, apresentado em anexo.

Estes levantamentos foram realizados até a cota 115 m, superior a cota de 110 m do reservatório. Tal procedimento permitiu uma margem de segurança para os estudos, uma vez que os ajustes topográficos pudessem acarretar em variações no desenho do reservatório, o que se refletiria na identificação dos imóveis atingidos 

Na cota 115, foram identificadas 131 edificações dentre residências, terrenos e casas em construção. Destas, realizou-se a pesquisa em 112 residências, num total de 451 pessoas.

Destaca-se que, para efeito de planejamento do Projeto 11 – Redimensionamento e Relocação da Infra-estrutura, bem como do Subprojeto de Remanejamento da População Diretamente Atingida na Cidade de Salto da Divisa, foram consideradas as edificações até a cota 113, com cerca de 99 edificações e 351 pessoas.

Em 27/02/99 em reunião realizada na cidade, no colégio Coronel Tinoco, a comunidade, através de seus representantes, solicitou a análise dos questionários que seriam aplicados. Estes foram entregues na mesma ocasião, sendo agendada uma nova reunião com os representantes para discussão dos mesmos.

Assim sendo, em reunião do dia 8 de março de 1999, os questionários foram discutidos, sendo propostas as seguintes modificações:

ITEM DOS QUESTIONÁRIOS
TEXTO ORIGINAL
MODIFICAÇÃO PROPOSTA PELA COMUNIDADE

URBANO
RURAL
PESCADOR/ EXTRATIVISTA



4.1
-
-
-
4.1 Nome do Entrevistado

30.
35.
19.
O que o Sr. Acha que vai acontecer de bom com a barragem?
O Sr. Sabe o que é uma barragem?

30.1
35.1
19.1
-
Que informações o Sr. Tem da barragem?

31.
36.
19.2
E de ruim?
O Que o Sr. acha da barragem?

32.
39.
21.
O Sr. soube da audiência pública em Itapebi?
O Sr. soube da reunião pública no Tropical Esporte Clube?

33.
43.
22.
O Sr. soube da reunião pública em Salto da Divisa?
O Sr. soube da reunião pública no Colégio Coronel Tinoco?

Foi acertado ainda que representantes da comunidade iriam acompanhar cada entrevistador durante a realização dos trabalhos.

Desta forma, a pesquisa sócio-econômica na área urbana e rural de Salto da Divisa, inclusive das localidades de Itagimirim que guardam uma vinculação direta com a cidade mineira, foi realizada segundo as solicitações da comunidade, ou seja, com as modificações devidas nos questionários e com o acompanhamento de cada pesquisador com um membro por ela indicado.

5.4.1
Pescadores (item 2.1.4 da Licença Prévia 02/097 do IBAMA)

Na cidade de Salto da Divisa, existem, segundo as informações obtidas junto ao Posto da Polícia Florestal, 33 pescadores profissionais (com carteira de registro de pescador profissional).

No entanto, a comunidade de Salto da Divisa apresentou informações a respeito da pesca na cidade, ressaltando-se que esta atividade é desenvolvida por diversas pessoas seja por lazer ou enquanto fonte de recursos para a manutenção da renda familiar. A comunidade relacionou cerca de 13 pessoas, sendo que destas, 6 possuíam registro profissional e figuravam na listagem da Polícia Florestal. Ao total, foram então indicados 43 pescadores, 27 constantes apenas na listagem da Polícia Florestal,  6 constantes na listagem e indicados pela comunidade, 7 indicados pela comunidade durante a reunião de 27/02/98 e 3 indicados durante a pesquisa.

A pesquisa junto aos pescadores foi efetuada de modo amostral, mediante o universo de 43 pescadores conhecidos. Objetivou-se a realização de pelo menos um terço deste universo, de modo a permitir uma análise representativa deste conjunto.

Foram feitas 13 entrevistas, sendo aplicados 12 questionários, onde em um destes, dois pescadores de uma mesma família responderam no mesmo questionário. Os resultados são apresentados a seguir. 

5.4.2
Extrativistas (item 2.1.4 da Licença Prévia 02/097 do IBAMA)

Os extrativistas de pedra e areia não possuem um registro profissional específico, e sua localização foi viabilizada pela indicação da comunidade, através das informações repassadas por ocasião da reunião em 27/02/99 e durante a realização da pesquisa.

Foram entrevistados os extrativistas mais tradicionais da região, que por sua vez relataram as características mais gerais desta atividade, indicando também outros trabalhadores dedicados a extração de pedra e areia.

Estas informações indicaram 15 extrativistas , tendo sido entrevistadas 11 pessoas.

5.4.3
Lavadeiras 

Do mesmo modo que os extrativistas de pedra e areia, as lavadeiras também não possuem um registro específico, constituindo-se em uma atividade informal, apesar de seu caráter tradicional na cidade. A pesquisa urbana identificou cerca de 6 lavadeiras, que assim declararam no item “atividade principal”.

Desta forma, a pesquisa urbana contemplou parte do conjunto de mulheres que exercem a atividade de lavagem de roupas. Foram realizadas ainda, entrevistas orientadas abertas, voltadas para uma caracterização inicial dos aspectos culturais desta atividade, destacando-se que o Subprojeto de Apoio às Atividades de Pesca, Extração de Pedra e de Areia e de Apoio às Atividades de Lavagem de Roupas no Rio Jequitinhonha prevê o estudo sociológico e sócio-econômico desta atividade.

5.5
Resultados

Como no caso da pesquisa na área rural, os questionários dos moradores urbanos foram também tabulados e suas informações incluídas em um banco de dados elaborado em plataforma Microsoft Access. Do mesmo modo, estes foram igualmente revisados, de modo que a tabulação pudesse ser efetuada com coerência. 

No caso dos pescadores, extrativistas e lavadeiras, as informações foram analisadas manualmente, através da leitura de cada questionário e avaliação dos dados neles contidos. O número relativamente menor de questionários permitiu este procedimento, sem dificultar a observação das informações para o conjunto dos mesmos. Ainda assim, estes foram tabulados também em plataforma Access. 

Os resultados das pesquisas realizadas são apresentados em anexo.

6.
Análise dos Levantamentos Efetuados

6.1
Proprietários Rurais

6.1.1
Identificação da Propriedade

Dentre as 52 propriedades passíveis de serem atingidas pela UHE Itapebi, foram entrevistadas 45, distribuídas principalmente em Itapebi e Itagimirim. Duas entrevistas foram realizadas com proprietários em Itarantim. As entrevistas não foram realizadas somente nos casos em que o proprietário não foi localizado durante o período de realização da pesquisa sócio-econômica. 

No caso do município de Salto da Divisa, seu limite territorial em direção à estrada de ligação da cidade para a BR-101 encontra-se muito próximo ao seu perímetro urbano. A maior parte das áreas rurais adjacentes à cidade, são, na verdade, pertencentes ao município de Itagimirim. 

Ressalta-se portanto que, algumas fazendas próximas à cidade de Salto da Divisa, foram declaradas, por seus proprietários, como situadas em terras pertencentes a Itagimirim. São estas: a Fazenda Limeira (propriedade de Laura Cunha Peixoto, segundo os dados da pesquisa), e as Fazendas Cancela Verde e Canadá (propriedades de Varlos Hanon Cunha Peixoto, segundo os dados da pesquisa).

Por este motivo, a tabulação da pesquisa não indicou entrevistas com proprietários de fazendas em Salto da Divisa. Na figura a seguir, ilustra-se a distribuição de entrevistas realizadas segundo o município.

AHE Itapebi – Pesquisa Sócio-Econômica – Proprietários Rurais

Entrevistas Realizadas Por Município
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A maior parte dos entrevistados declarou possuir escritura definitiva do imóvel rural, sendo também, propriedades individuais. Foram indicados 4 espólios e 3 sociedades de pessoas.

O principal uso das fazendas para seus proprietários estava voltado para a produção agropecuária, especialmente a criação bovina. 

Um número muito reduzido de proprietários declararam residir nas fazendas (apenas 2, em propriedades localizadas em Itapebi e Itagimirim). Apesar da maioria dos proprietários residirem fora das fazendas, em quase todas há famílias de não-proprietários residindo em suas terras. Das 45 propriedades, 42 indicaram a existência de moradores em seus limites.

AHE Itapebi – Pesquisa Sócio-Econômica – Proprietários Rurais

Uso das Terras nas Propriedades Rurais
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Estes moradores são empregados das fazendas, agregados ou famílias sem propriedade das terras, sem relações diretas com os proprietários que assim se declararam. Os dados relativos à população não-proprietária são apresentados no item a seguir.

Em relação ao tamanho das propriedades, observa-se a classificação segundo os módulos fiscais de Itapebi (município que possui o maior número de propriedades e a maior quantidade de terras atingidas pelo empreendimento) indica que boa parte das fazendas podem ser consideradas grandes (com mais de 525 hectares – de acordo com os dados apresentados no item 8.3.5), com igual distribuição entre as pequenas e médias.

No entanto, a comparação com a área ocupada pelos imóveis rurais indica que cerca de 80% das terras são de propriedade de grandes fazendeiros, ao passo que os pequenos proprietários (que representam cerca de 25% das fazendas) agregam apenas 3% das terras disponíveis na área em destaque, aproximando-se dos padrões fundiários observados na região sul da Bahia. Observa-se ainda que as pequenas propriedades estão concentradas em Itapebi.
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ESTRADOS DE ÁREA – PROPRIEDADES RURAIS

CLASSIFICAÇÃO
VALORES ABSOLUTOS
PERCENTUAL


PROPRIEDADES
HECTARES
PROPRIEDADES
HECTARES

Total
45
25.654,05
100,0%
100,0%

Grandes
18
20.508,88
40,0%
79,9%

Média
12
4.407,36
26,7%
17,2%

Pequenas
11
737,81
24,4%
2,9%

Sem declaração de área
4
-
8,9%
-

Itapebi
31
13.156,53
100,0%
100,0%

Grandes
7
8.688,08
22,6%
66,0%

Média
10
3.730,64
32,3%
28,4%

Pequenas
11
737,81
35,5%
5,6%

Sem declaração de área
3
-
9,7%
-







Itagimirim
12
11.342,80
100,0%
100,0%

Grandes
10
10.820,80
83,3%
95,4%

Média
1
522,00
8,3%
4,6%

Pequenas
0
-
0,0%
0,0%

Sem declaração de área
1
-
8,3%
-







Itarantim
2
1.154,00
100,0%
100,0%

Grandes
1
1.000,00
50,0%
86,7%

Média
1
154,00
50,0%
13,3%

Pequenas


0,0%
0,0%

Sem declaração de área
0

0,0%
-

FONTE: ENGEVIX – Pesquisa Sócio-econômica, março de 1999

6.1.2
A Propriedade Enquanto Unidade Produtiva

Como já ressaltado, a maior parte das terras está destinada a formação de pastos, sendo a pecuária bovina a principal atividade produtiva da região.

Cada propriedade empregava, em média, 3 empregados permanentes e 2 empregados temporários. Segundo as informações prestadas pelos proprietários entrevistados, o trabalho nas fazendas consiste no manejo do gado, os cuidados com a criação, o preparo das mangas (pastos), a obtenção de leite, e a lavoura de produtos de subsistência e para alimentação dos rebanhos, como o milho.

A tecnologia de produção mostra-se intensiva em terras, onde grandes áreas são gerenciadas por poucos trabalhadores, verificando-se o pequeno grau de utilização de máquinas, equipamentos e fertilizantes, bem como de serviços de apoio à produção, como assistência técnica e crédito rural.

De certo que as condições físicas locais contribuíram para a definição destas características. O relevo, apresentando áreas com declividades não favoráveis a mecanização, bem como as condições dos solos associadas aos aspectos climáticos, desestimularam o desenvolvimento de um setor agrícola diversificado.

No entanto, especialmente os fazendeiros de Itapebi ressaltam o período do ciclo do cacau, cultura que ainda mantém seu destaque no sul da Bahia, e que, na região do AHE Itapebi também verificou seu momento de auge, até o início da década de oitenta.

No período de grande valorização no mercado internacional, o cacau promoveu a geração de lucros e rendimentos que mantinham o interesse por sua produção. Atualmente, face a queda dos preços internacionais, aliados às doenças e pragas, especialmente a “vassoura de bruxa”, a produção cacaueira foi intensamente reduzida, existindo poucos produtores na região de influência do AHE Itapebi.

Entre os 45 proprietários pesquisados, apenas 6 indicaram possuir o cultivo de cacau, todos no município de Itapebi (Faz. São Jorge do Cariri, Faz. São Geraldo, Sítio Santa Fé, Faz. Paraiso, Faz. Massaranduba ou Cutilada, Conjunto São João), cuja produção atinge pouco mais de 1.000 arrobas por ano.

O milho mostra-se como uma cultura de importância local face sua utilidade enquanto alimento e ração animal. Culturas como mandioca, feijão e cana-de-açúcar, foram citadas pelos entrevistados, embora não apresentem valor comercial e suas quantidades produzidas limitem-se ao necessário para o consumo próprio, não sendo precisamente estimada por seus produtores.

A pecuária é de fato, a principal atividade desenvolvida nas fazendas visitadas. Foi informado um efetivo de cerca de 19.000 cabeças de gado, 525 galinhas, 466 equinos, 200 bubalinos, 190 carneiros e 49 suínos.

Os rebanhos bovinos são destinados a cria e ao abate, existindo ainda, a produção de leite em 17 estabelecimentos entrevistados. Esta tem se mostrado uma atividade comum para os produtores da região, funcionando rotas de leite para abastecimento dos postos da Nestlé e Parmalat, principalmente. No entanto, as dificuldades relatadas pelos produtores são muitas, especialmente ligadas ao baixo preço de venda e aos crescentes custos de produção.

Desenvolve-se a pecuária extensiva, na maior parte das propriedades, com métodos tradicionais com baixa utilização de tecnologias mais modernas. Apenas 2 proprietários declararam possuir ordenha mecânica, (a Fazenda São Geraldo, em Itapebi e a Fazenda Conjunto Putumuju, em Itagimirim), com produção de cerca de 600 litros/dia em cada fazenda, valor muito acima da média de aproximadamente 200 litros/dia verificada nas demais propriedades pesquisadas.

Os estabelecimentos são, portanto, unidades produtivas voltadas à pecuária extensiva, com pequena utilização das terras para cultivos e baixa intensidade de capital e trabalho. Neste contexto, as fazendas visitadas incluem-se na tendência mais geral da região. Tais características não retiram do setor primário seu destaque no contexto econômico regional, uma vez que a pequena diversificação das estruturas econômicas dos municípios da Área de Influência do AHE Itapebi resguarda às propriedades rurais a importância enquanto geradoras de renda, produção e emprego, ainda que esta capacidade esteja em patamares menores, se comparada a regiões mais favorecidas do país.

6.1.3
Perfil da População

Para este item, deveriam respondê-lo as famílias residentes na propriedade. No caso dos Proprietários entrevistados, apenas 2 famílias enquadraram-se nesta condição, ou seja, de moradores na propriedade.

Como características mais gerais, no entanto, ressalta-se que das 8 pessoas que compõem as duas famílias entrevistadas, a maior parte é natural de outro município do estado da Bahia (fora da área de influência do empreendimento), mas são residentes na propriedade a mais de 10 anos.

Com relação ao nível de instrução, verifica-se a presença de pessoas com grau superior (uma pessoa), segundo grau (quatro das oito pessoas), mas também de analfabetos (2 pessoas) ou com primário incompleto (1 pessoa).

A principal atividade das pessoas estava ligada a pecuária, além dos estudantes, filhos dos proprietários.

A renda das famílias era proveniente, basicamente da produção na propriedade, mas basicamente de outras propriedades rurais. Foram registrados 9 entrevistados aposentados. A maior parte dos proprietários que responderam qual a faixa de rendimentos familiares, indicou auferirem rendimentos acima de 10 salários mínimos, apresentando ainda, a propriedade de bens de consumo duráveis como TV, rádio, vídeo, geladeiras, fogões, freezer, além de telefones e automóveis.

6.1.4
Saúde e Saneamento

No meio rural, as questões relacionadas à saúde e saneamento guardam, naturalmente, especificidades inerentes aos padrões de vida nestes locais. Ainda que nas cidades as dificuldades em relação à infra-estrutura de saúde, acesso à água de boa qualidade, e a suscetibilidade às endemias também estejam presentes, no meio rural, com um maior isolamento da população, o monitoramento e controle das condições de saúde tende a ser dificultado.

A Fundação Nacional de Saúde tem buscado minimizar estas dificuldades através de alguns programas setoriais, com destaque ao PACS – Programa de Agentes Comunitários de Saúde, de modo a permitir um acompanhamento mais próximo das famílias residentes nas áreas rurais.

Em geral, o acesso à água, o risco de acidentes com animais peçonhentos, problemas com vetores e doenças com ciclos parasitários em animais de criação, podem acarretar nos mais prováveis focos de agravos a saúde.

Junto aos Proprietários entrevistados foi relatado problemas com cobras, morcegos e ratos. Dentre as doenças que mais ocorreram na região, destacam-se a Dengue, as diarréias, as verminoses e hepatite, provavelmente associadas a contaminações por via hídrica.

Os serviços médicos são procurados na sua maioria em Eunápolis e em menor escala, em Itapebi.

Aproximadamente a metade dos entrevistados declararam não possuir instalação sanitária, eliminando-se o esgoto através de fossas, valas negras, ou pelo despejo direto no rio.

A água, em geral, é proveniente de rios e córregos da região, principalmente o Jequitinhonha. Para seu consumo, a água é filtrada (44,4% das respostas) e apenas 13% declararam fervê-la e 4% tratá-la com cloro. A maior incidência de diarréias e verminoses pode estar associada ao consumo de água sem tratamento, especialmente sem filtragem ou sem o uso de cloro.

O lixo é queimado, segundo 44% das respostas, jogado a céu aberto (30%) ou enterrado (10% das respostas – observando-se que cada entrevistado poderia responder a mais de uma forma de destino do lixo). 

6.1.5
Transportes e Serviços

O meio de transporte mais utilizado pelos proprietários corresponde ao automóvel (64% das respostas), seguido do cavalo. A maior parte dos proprietários dirigi-se a cidade de Eunápolis para o atendimento das demandas de serviços e comércio em geral.

A maioria dos entrevistados não pertence a alguma associação ou sindicato (95,6 %, 43 entrevistados). 

Os serviços de comunicação mais utilizados são a televisão, o rádio (especialmente a rádio Aracuã, de Salto da Divisa) e o jornal (com destaque para o jornal “A Tarde”), sendo que as notícias da região são conhecidas através de conversas com a população vizinha.

6.1.6
Uso do Rio e Lazer

O uso do rio Jequitinhonha apresentou uma grande diversidade, voltando-se para lavagens de roupa, louça, para cozinhar e para o consumo, para a prática da pesca e atividades de lazer. Registrou-se ainda, respostas indicando o despejo de esgotos no rio. Na figura abaixo são apresentados os resultados deste item pesquisado.

Além destes usos, 4 entrevistados informaram existir extração de areia próxima ao rio, sendo que o material retirado é consumido na própria fazenda.

As atividades de lazer, entre os proprietários, dividem-se entre a pesca, viagens, visitas a familiares e amigos ou assistir TV.

A opinião dos proprietários em relação ao que falta na região em termos de lazer, mostra-se diversificada, oscilando entre aqueles que, por não moraram nas fazendas desconhecem, ou não utilizam os serviços de lazer local, bem como opiniões que apontam para a grande carência neste setor sugerindo clubes, quadras de esporte, restaurantes. Há ainda os que apontam para as deficiências estruturais, como energia, água, saúde, escolas e meios de transporte.
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6.1.7.
Expectativas

A maior parte dos entrevistados já havia ouvido falar da barragem (87,2%, 37 entrevistados), principalmente através dos vizinhos e amigos, ou por visitas de técnicos ou representantes dos empreendedores.

De fato, as notícias sobre a construção do empreendimento já circulam na região a cerca de 30 anos, na ocasião dos primeiros estudos de divisão de quedas do rio nas proximidades. 

Dos 45 entrevistados, 10 declararam ter participado de alguma reunião relacionada ao empreendimento. O conhecimento sobre as reuniões públicas de Itapebi e Salto da Divisa mostrou-se restrito e de baixa participação dos entrevistados. 

Os principais aspectos positivos relacionados à barragem foram citados como sendo a maior oferta de água, que estaria disponível com mais facilidade e quantidade, maior disponibilidade de energia, geração de empregos, e valorização das terras. Quanto aos aspectos negativos, foram mencionados a preocupação com os procedimentos de indenização, a perda das terras e o aumento da violência e da pobreza devido à chegada de trabalhadores de fora da região.

Dentre os 45 entrevistados, 37 acham que serão afetados pela barragem, e neste caso, as conseqüências mais indicadas seriam a perda de parte das terras e das  benfeitorias.  

Em relação à expectativa do que seria considerado desejável, os entrevistados indicaram que gostariam que acontecesse a construção rápida da barragem, o recebimento das indenizações, ou que a formação do reservatório atingisse até 20% de suas terras.

As deficiências da região apontadas pelos proprietários foram (pela ordem de citações) a falta de escolas, melhores condições de saúde, emprego ,estradas, energia elétrica, melhor comércio e novas lideranças políticas e religiosas. 

6.2
 Não-Proprietários Rurais

6.2.1
Identificação da Propriedade e do Não-Proprietário

Os dados da pesquisa indicaram que a população residente não-proprietária encontrava-se nas fazendas no município de Itapebi e possuíam vínculo de trabalhadores assalariados.

Dos 86 entrevistados, 50 residiam em propriedades em Itapebi (58%), 30 em Itagimirim (35%) e 6 em Itarantim (7%). A maior parte destes ou seja 63 pessoas (73%) eram empregados assalariados nas fazendas e o restante ocupantes (19 pessoas, 22%). Registraram-se ainda um meeiro e 3 em outras condições. A figura  ilustra estes dados.
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Dos 86 entrevistados, 34 declararam possuir algum imóvel, especialmente imóveis urbanos, nas cidades de Salto da Divisa e na sede de Itagimirim . 

As casas na cidade parecem possuir um caráter de apoio às atividades de subsistência que ocorrem no meio rural. O acesso aos serviços urbanos, principalmente educação, saúde, bem como  a compra de produtos de primeira necessidade e a venda de uma pequena parcela da produção agropecuária se dão nas sedes municipais. Desta forma, o trabalho nas fazendas representa a principal forma de subsistência da maior parte dos não-proprietários entrevistados, embora guardem vínculos sócio-econômicos com as cidades próximas.

Verifica-se ainda que, em relação à utilização das terras da propriedade, cerca de 66% dos entrevistados (57 pessoas) declararam utilizá-las para produção própria, especialmente no desenvolvimento da pecuária e da agricultura de subsistência. Aqueles que não utilizam as terras, são, de um modo geral, trabalhadores assalariados que se dedicam à pecuária das fazendas.

A pesca evidencia-se como uma atividade importante, especialmente para os não-proprietários ocupantes. Na área rural, foram entrevistadas 6 pessoas que declararam ser a pesca sua atividade principal, como será adiante abordado. 

6.2.2
Condições de subsistência dos não-proprietários

As informações obtidas a partir da pesquisa sócio-econômica indicaram que o principal meio de subsistência dos não-proprietários consiste no trabalho assalariado nas fazendas. No caso dos ocupantes, as propriedades rurais, além de representarem o local de moradia das famílias, significam também o seu meio de sustento. Seja isto através da utilização das terras com cultivos simples ou a criação de animais, bem como, ainda que em menor escala, mediante a pesca no rio Jequitinhonha, principalmente enquanto complemento da dieta alimentar e da renda familiar.

Dentre os entrevistados que declararam desenvolver algum cultivo agrícola, destaca-se a produção de mandioca, milho e feijão como os produtos mais citados pelos não-proprietários.

Os dados relativos à quantidade e área, apesar de representarem uma estimativa fornecida pelos declarantes, indicaram uma superfície total de cerca de 100 hectares cultivados, distribuídos entre 43 informantes. A produção é, em sua maior parte, comercializada junto aos mercados locais, sendo uma pequena parcela mantida para o consumo próprio.

Na figura a seguir apresentam-se os principais produtos informados durante a pesquisa.
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Os dados relativos aos efetivos da pecuária indicam que a maior parte dos não-proprietários possuem pequenas criações de galinha e de cabras, além de gado bovino. Registram-se ainda, animais para o trabalho como jegues, eqüinos e burros.

São produzidos carnes para consumo, leite e derivados (principalmente queijo e requeijão), e ovos. A produção é também comercializada e consumida pela família.

Destaca-se a existência de um apicultor, com produção de aproximadamente 50 litros de mel por mês, no município de Itapebi, que comercializa a maior parte em um estabelecimento comercial de sua propriedade, próximo a BR-101.

AHE Itapebi – Pesquisa Sócio-Econômica – 
Não-Proprietários Rurais Efetivos da Pecuária

Efetivo
Nº de Cabeças

Bovino 
117 

Suino 
169 

Galinha 
1.247 

Burros 
251 

Cabras 
102 

Carneiros
36 

Equinos 
61 

Jegues 
15 

Perus 
31 

FONTE: ENGEVIX – Pesquisa Sócio-econômica, março de 1999

A venda dos produtos agropecuários representa, em boa parte, a principal forma de monetização entre as atividades rurais, ou seja, a comercialização promove a obtenção de dinheiro que é empregado na aquisição de bens não produzidos nas fazendas (como café, açúcar refinado, fumo, óleo, alguns produtos de limpeza e higiene pessoal). 

Assim sendo, a subsistência dos não-proprietários é viabilizada seja pelo trabalho assalariado, ou, no caso, principalmente dos ocupantes, pela produção agropecuária, seu consumo e comercialização, que representa a fonte de recursos monetários para aquisição dos demais produtos e serviços que permitem a manutenção das famílias.

A produção é realizada com poucos ou nenhum recurso tecnológico. Foram declarados apenas um trator mecânico, dois com tração animal e uma colhedeira. Apenas 13% declararam efetuar queimadas, principalmente para limpeza do solo. Cerca de 40% declararam utilizar defensivos, basicamente para o trato do gado (mosca de chifre, carrapatos, dentre outros).

A grande maioria não consulta nenhum tipo de assistência técnica (96%). Em relação a crédito rural, nenhum não-proprietário declarou utiliza-lo.

6.2.3
Perfil da População

A população total pesquisada dos não-proprietários soma 388 pessoas distribuídas em 86 famílias.

A maior parte das pessoas é proveniente da própria região, especialmente dos municípios que compõem a área de influência indireta (Itapebi, Itagimirim, Itarantim e Salto da Divisa). São residentes a mais de 5 anos (cerca de 45%).

Em relação aos aspectos demográficos, verifica-se que a maior parte da população é do sexo masculino (58%), e jovem: mais da metade da população possui menos de 19 anos de idade.

A escolaridade da população indica que cerca de um terço é analfabeta, o mesmo percentual não chegou a completar o primário, sendo que das 388 pessoas, apenas uma possuía o segundo grau completo.

A principal atividade divide-se entre os trabalhos ligados à agricultura e pecuária, destacando-se ainda, os serviços domésticos, desenvolvidos, em maioria, na propriedade onde residem.

Os rendimentos situam-se abaixo de 2 salários mínimos para a maioria dos entrevistados (70% indicaram uma renda mensal inferir a 2 salários mínimos), cerca de 22% declararam receber de 3 a 5 salários e apenas 3,5% informaram ter rendimentos mensais de 5 a 10 salários.

Os rendimentos mais baixos refletem-se na propriedade de bens de consumo duráveis, observando-se uma maior disponibilidade de bens substituíveis, que, apesar da proximidade do grau de utilidade destes bens, registram valores diferenciados, onde a maior parte das famílias são possuidoras daqueles de menor valor, como no caso do fogão a lenha e o fogão a gás e do rádio e da televisão.

Desta forma, observa-se o pequeno poder aquisitivo da população, reflexo dos rendimentos provenientes de atividades de baixo valor agregado, como a agricultura e a pecuária.

6.2.4
Saúde e Saneamento

A maior parte dos entrevistados não possuem instalação sanitária, e despejam o esgoto diretamente no rio ou em valas negras, muitas das quais desaguam em córregos e riachos próximos.

O abastecimento de água é proveniente de rios e córregos, principalmente o Jequitinhonha, sendo citados ainda o córrego do Italiano, do Dionísio e da Gameleira.

A maior parte declarou não tratar as água (47,7%). Apenas 4 indicaram fervê-la, 20% tratam com cloro e 30% filtram. Dentre as doenças que afetam as famílias foram citadas principalmente as diarréias, vermisnoses, a dengue, além de sintomas genéricos como febre, dor de cabeça, dentre outros.

O lixo é queimado  ou jogado a céu aberto pela maioria dos entrevistados.

A população indicou ainda que os animais que causam maiores interferências com as atividades humanas são as cobras, os morcegos, os mosquitos e escorpiões.

Em relação aos casos mais graves, foram indicados um caso de paralisia infantil, 3 de paralisia nos membros, 6 de deficiência visual e um de deficiência auditiva.

A infra-estrutura de saúde que fornece suporte à população encontra-se na cidade de Itapebi, Salto da Divisa, Itarantim e Eunápolis, que representam os locais mais citados pelas pessoas.

6.2.5
Transporte e Serviços

A população  utiliza, em quanto meio de transporte, o cavalo (70% das respostas), ou o ônibus, ou não utilizam meio algum, locomovendo-se a pé entre seus destinos.

A circulação das pessoas parece ocorrer principalmente entre seus locais de  moradia e as sedes dos municípios da Área de Influência, principalmente Salto da Divisa, Itapebi, Itagimirim e Eunápolis, destinos procurados para o atendimento das demandas por comércio e serviços urbanos bem como saúde e educação.

Em relação à existência de associações ou sindicatos, a maior parte declarou não conhecer ou não participar. Destacam-se os moradores das fazendas em Itagimirim, próximas à Salto da Divisa, que, justamente pela proximidade da cidade, conhecem e participam de associações daquele município cuja atuação estende-se a estas regiões. Foram citadas a associação dos Direitos Humanos/Associação São João Brasília, e as reuniões dos atingidos pela barragem.

Dentre os serviços e meios de comunicação, destacam-se as rádios Aracuã – de Salto da Divisa, Jacarandá, de Eunápolis, Itarantim, no município de mesmo nome, a 96 FM e a Bandeirantes. Os jornais indicados referem-se aos telejornais das redes de TV como o Jornal Nacional, da Rede Globo e do SBT. Menos de 10 entrevistados responderam a pergunta “Jornais da Região” enquanto imprensa escrita. No caso das notícias da região, estas são conhecidas através do rádio (53%) e por conversas entre amigos e vizinhos.

6.2.6
Uso do Rio e Lazer

O uso do rio pela população identifica-se com as mais variadas finalidades, dentre elas destacam-se a o consumo humano (“beber e cozinhar” – 54% das respostas), o lazer (50%), usos domésticos (lavar louça e roupas), navegação (28%), bem como o despejo de esgotos, informados por 12 dos 86 entrevistados (14%). 

O rio não é utilizado por cerca de 11 entrevistados, segundo seus depoimentos contidos no item “outros” cuja descrição é apresentada em anexo.

O lazer das famílias mostra-se pouco diversificado, e na verdade, a população não associou de modo direto as práticas de lazer ao seu cotidiano mais imediato. Das respostas indicadas no questionário, as mais assinaladas corresponderam à pesca, visita à família e amigos.

No entanto, o item “outros” registrou o maior número de respostas (47 que equivale a  57% dos 86 entrevistados). Nesta categoria, foram declarados atividades religiosas, repouso em suas residências, visitas à cidade, bem como a falta de uma atividade específica ligada ao lazer.

Quando indagados sobre a opinião do que falta na região para o lazer e a diversão, dentre as respostas observadas, destacam-se campo de futebol, bar ou parques. No entanto são perceptíveis as indefinições representadas por respostas sem a identificação de um ou mais temas. Observa-se ainda que a preocupação com aspectos mais abrangentes e necessidades ainda não satisfeitas em relação à educação, saúde, transportes, emprego e renda, são também constantes.
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6.2.7.
Expectativas

Neste item, os questionários aplicados apresentam diferenças em função das perguntas modificadas pela comunidade conforme discutido no item 8.3.2. Desta forma, as informações foram totalizadas de acordo com  as modificações apontadas pela comunidade. Os questionários modificados dos não-proprietários foram aplicados nas proximidades da cidade de Salto da Divisa, embora em áreas rurais dos municípios de Itagimirim e Itarantim principalmente, conforme orientações dos representantes da comunidade que acompanharam as entrevistas realizadas. 

Foram aplicados 15 questionários segundo as modificações da comunidade, cujos resultados em relação ao item “expectativas” são apresentados a seguir.

Todos os entrevistados indicaram já ter ouvido falar na barragem, fruto dos diversos estudos realizados na região, desde os trabalhos de inventário, ainda na década de 60, como discutido anteriormente, bem como da mobilização da comunidade em torno da possibilidade de construção da barragem mais recentemente.

A maior parte das pessoas tomou conhecimento através das conversas com os vizinhos e amigos, e também através do rádio, de visitas de técnicos e representantes dos empreendedores e de reuniões sobre a barragem.

A participação em reuniões sobre a  barragem mostrou-se significativa, embora tenha se verificado um relativo equilíbrio entre as respostas. 

A maior parte dos entrevistados não sabe o que é uma barragem. Quando indagados sobre quais as informações que possuem sobre a barragem, as opiniões mostraram-se diversas, voltando-se para os dados que foram repassados nas reuniões da comunidade, ou em conversas entre vizinhos.

A maior parte das pessoas acham que a barragem representará a perda das terras e do local de moradia.

A reunião no Tropical Esporte Clube foi de conhecimento dos entrevistados, embora estes declararam não ter comparecido a mesma. No caso da reunião realizada no Colégio Coronel Tinô, os entrevistados indicaram uma presença significativamente maior, tendo considerado que a reunião teve pouca participação do empreendedor.

Praticamente todos os entrevistados acham que serão atingidos pela barragem, indicando a necessidade de mudança como o efeito mais provável da implantação da mesma.

Os entrevistados declararam suas apreensões em relação ao processo de compensação pela perda das casas e de suas produções, ponderando entre os benefícios da barragem mais os efeitos negativos que ela poderá representar para a comunidade diretamente atingida.

A sensibilidade dos entrevistados em relação às carências da região evidencia a preocupação com a falta de empregos, as deficiências da infra-estrutura de transportes, bem como a falta de escolas, saúde e energia elétrica.

Os não-proprietários que responderam ao questionário padrão correspondem principalmente àqueles residentes em Itapebi e Itagimirim, nas fazendas cuja vinculação socio-econômica volta-se para as sedes destes município.

Neste caso, foram realizadas 71 entrevistas. A maior parte também possuía conhecimento sobre a barragem (87%), principalmente através de conversas com amigos e vizinhos e por visitas de técnicos ou representantes dos empreendedores.

Nenhum dos entrevistados declarou ter participado de reuniões sobre a barragem. Em relação às opiniões sobre os aspectos positivos do empreendimento, a maior parte destacou a geração de empregos, maior quantidade de energia e melhores estradas. No caso dos aspectos ruins, foram mencionados a perda das terras, a elevação das águas e os riscos de acidentes.

Houve pequena participação nas reuniões em Itapebi e Salto da Divisa, tendo a maioria dos entrevistados declarado não ter conhecimento das mesmas. 

Com relação a suas opiniões sobre a possibilidade de serem afetados pela barragem, o mesmo número de entrevistados responderam positiva e negativamente. Para aqueles que acham que serão afetados, a conseqüência mais provável parece ser a necessidade de mudança de local de residência, ou que nada poderia lhes ocorrer.

Quanto à situação desejável, boa parte dos entrevistados declararam que gostariam de receber outra propriedade nas proximidades, mas a maior parte das respostas foram diferenciadas e anotadas no item “outros” estando sua listagem apresentada em anexo. As declarações indicam desde aqueles que não sabem opinar, até os que gostariam que as ofertas de trabalho crescessem, houvesse maior disponibilidade de energia, melhores estradas, ou se mudarem para casas mais altas.

Para a questão “ o que o Sr. Acha que falta na região” os entrevistados declararam emprego/trabalho, escolas, saúde, energia elétrica, estradas, dentre outros.

As preocupações sobre o mercado de trabalho mostram-se como aquelas que mais são indicadas pela população, reflexo da atual conjuntura econômica que se verifica em todo o país. 

6.3
Área Urbana de Salto da Divisa

6.3.1
Identificação da Propriedade

A situação dos moradores entrevistados revelou ser a maior parte proprietários, seguidos de inquilinos e daqueles que se encontravam em casas cedidas por amigos ou familiares. A figura a seguir apresenta estes resultados. 
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Condição do Morador
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Na condição de outros, figuram principalmente herdeiros, moradores cujas casas foram cedidas (sem especificação), terrenos cedidos onde casas foram construídas pelos atuais moradores.

Dentre os proprietários, a maior parte declarou possuir algum tipo de documentação, especialmente escritura definitiva (39, ou 54,2%) e documento de compra e venda (24 ou 33,3%). Apenas 2 entrevistados  declararam não possuir documentação.

No caso dos inquilinos, a indicação dos proprietários mostrou-se dificultada, face à imprecisão das informações obtidas. 

A maior parte dos moradores não possui outros imóveis. Cerca de 19%, 21 entrevistados, informaram ser proprietários de outros imóveis, sendo que destes, 10 são proprietários do imóvel onde residem, 6 são inquilinos e 5 residiam em casas cedidas. Estes imóveis são, em sua maioria, localizados na cidade de Salto da Divisa.

6.3.2.
Perfil da População

A população moradora caracteriza-se pela leve predominância do número de homens e por ser composta principalmente por jovens até 19 anos (cerca de 40% da população).

A maior parte dos moradores, (aproximadamente 60%) nasceram no município de Salto da Divisa, destacando-se ainda aqueles que vieram de municípios da área de Influência (Itapebi, Itagimirim e Itarantim), de outros municípios da Bahia e de Minas Gerais.

O tempo de residência na propriedade mostrou-se variável. A maior parte dos entrevistados declararam que sempre residiram na propriedade, seguidos por aqueles que já residiam em um período de 5 a 10 anos e  de 2 a 5 anos. Os moradores a menos de um ano também apresentaram um valor expressivo, próximo aos demais, de cerca de 15%.
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Convivem portanto, moradores que já residem a algum tempo no local, com novos moradores, que chegaram a menos de 5 anos.

O grau de instrução da população aponta para os precários índices de escolarização que, na verdade, são verificados na maior parte dos municípios brasileiros. Apenas 2,5% dos entrevistados chegaram até a conclusão do segundo grau. Cerca de 23% não possuem instrução e a maior parte, 35%, possui o primeiro grau incompleto.

Como atividade principal dos moradores, observa-se o grande número de estudantes, reflexo da característica jovem da população, como mencionado anteriormente. Destaca-se ainda as donas de casa, os aposentados, empregados domésticos e empregados em atividades ligadas à construção civil (pedreiros). Foram registrados ainda 7 extrativistas e 6 lavadeiras, atividades tradicionais que serão adiante abordadas. A grande maioria das pessoas exerciam suas atividades no próprio município de Salto da Divisa.
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Instrução da População
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Com relação à renda das famílias, os dados indicam que cerca da metade da população auferia rendimentos na faixa de 1 a 2 salários mínimos, 22% entre 3 e 5 salários e 17% menos de 1. Na faixa entre 5 a  salários foram registrados 6,3% das respostas. 

Dentre os bens que as famílias possuem, destacam-se o fogão a gás, o rádio, a televisão, o filtro d’água e o medidor de energia elétrica. A geladeira foi indicada em 43 residências. No caso dos bens acessíveis por um maior poder aquisitivo, como automóvel, freezer, antena parabólica, vídeo, computador, telefone e CD-Player, os registros são bastante reduzidos.

Destaca-se o número de fogões a lenha (46 unidades), indicando a manutenção de duas formas de cozimento, a gás e a lenha, tal qual às tradições locais mas também das restrições orçamentárias das famílias.

6.3.3.
Saúde e Saneamento

Nestes itens, assim como na maioria das questões formuladas, foi permitido mais de uma resposta, em função da diversidade dos temas tratados, bem como da necessidade de se obter informações mais enriquecidas e que representassem melhor a realidade local.

Assim sendo, das 112 entrevistas realizadas, uma das respostas mais freqüentes em relação à instalação sanitária foi “diretamente no rio”, seguida por “não tem instalação sanitária” reafirmando as informações a respeito das condições precárias de saneamento nesta parte da cidade.

O abastecimento de água nas casas é feito majoritariamente através da rede geral. A água consumida é filtrada, mas um número significativo de respostas (cerca de 21%) foi observado no item “não é tratada” . Estes dados merecem destaque face a sua repercussão nas condições de saúde da população, uma vez que através da contaminação hídrica advém sérios agravos à saúde humana, como a hepatite e as verminoses.

O lixo das residências é basicamente queimado ou recolhido pela prefeitura. Observam-se respostas que indicam o despejo diretamente no rio (21%) e jogado a céu aberto (16%).

Dentre os animais e insetos presentes e que causam incômodo para a população, foram mais citados os mosquitos, escorpião, aranha, baratas e cobras, além do gongo.

As principais doenças mencionadas foram as vermisnoses, a dengue, as diarréias, cardíacas, doenças de pele, doenças mentais. Boa parte das pessoas indicaram também serem comuns os sintomas da febre (que pode estar associado à maior parte das doenças citadas).

Foram constatados ainda casos de paralisia infantil (4 informantes), paralisia nos membros (5 informantes) deficiência visual (18 informantes), auditiva (4 informantes) e outras enfermidades.

Os serviços médicos são buscados na cidade de Salto da Divisa. A maior parte dos entrevistados salientavam as dificuldades do município quanto ao acesso aos serviços de saúde por parte da população, especialmente os mais carentes de recursos. 

6.3.4
Transportes e Serviços

Segundo informações da PRODEMGE, Salto da Divisa possui somente 48 veículos de passeio cadastrados no DETRAN e 31 de carga. Os serviços de transporte público não atendem a toda a cidade, e estão mais voltados às ligações intermunicipais.

Desta forma, a maior parte dos entrevistados declarou como principal meio de transporte “andar a pé”. Os ônibus também foram citados, representando 40% das respostas.

Para a população pesquisada, a cidade de Salto da Divisa é o principal local de acesso aos serviços urbanos e ao setor de comércio.

Os serviços de comunicação mais mencionado foi a rádio Aracuã, da cidade de Salto da Divisa. As pessoas indicaram como forma de conhecimento das notícias da região, através do rádio, de conversas e da televisão.

A maioria da população conhece as associações comunitárias locais, em especial a Associação de Moradores Barro Preto e Associação Direitos Humanos. Cerca de 75% declaram estar associados ou participarem destas associações.

6.3.5
Uso do Rio e Lazer

Os usos do rio Jequitinhonha mais citados foram: o lazer, a pesca, a lavagem de roupas, o despejo de esgotos, a lavagem de louças, e o consumo.
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As atividades de lazer também estão associadas ao rio. O maior número de respostas em relação às práticas de lazer corresponde a visita a familiares e amigos, seguidos de pesca (46% das respostas) e tomar banho de rio (45% das respostas).

A opinião dos entrevistados em relação ao que falta na região para o lazer e a diversão mostrou-se variada, concentrando-se no entanto dos parques e praças arborizadas para as crianças, locais para a prática de esportes, como quadras e campos.

6.3.6
Expectativas  

A quase totalidade dos entrevistados já havia ouvido falar na barragem, principalmente por intermédio de vizinhos e amigos, e através de reuniões da comunidade. Foi bastante significativa a participação das pessoas nas reuniões, onde cerca de 77% indicou já ter participado de alguma reunião sobre a barragem.

Boa parte informaram conhecer o que é uma barragem, e a respeito das informações que possuem sobre o empreendimento,  as opiniões são diversas, oscilando entre os dados que indicam a perda das casas, informações sobre as obras e suas características, opiniões favoráveis e desfavoráveis ao empreendimento. Registraram-se ainda, declarações sobre a falta de informações prestadas pela COELBA, anseios em relação ao futuro e ao destino das casas, os procedimentos para indenizações e relocações.

Quando perguntados a respeito da opinião sobre a barragem, as informações indicam que existem dúvidas sobre seus efeitos e suas consequências para a região. Há opiniões favoráveis, bem como aquelas que colocam-se com reservas em relação à implantação do AHE Itapebi.

Algumas opiniões são apresentadas a seguir, a título de ilustração, retiradas dos questionários.

“Acha que a cidade está parada, se for bom para a região acha boa.”

“Se for para atingir tanta gente, e ficar desabrigado em barraco de lona, não acha vantagem. Se aparecer serviço como apareceu no jornalzinho, vai ser ótima idéia” 

“Eu torço pra vim, melhor pra gente”

“É bom. Traz melhoria pra cidade. Gera emprego.”

“Nunca vi uma, não posso falar se é bom ou ruim.”

“Torço que ela sai. Deixando todo mundo beneficiado.”

A reunião pública no Colégio Coronel Tinô, solicitada e organizada pela comunidade, teve grande repercussão entre os entrevistados, indicando um percentual de 60% de comparecimento dos entrevistados. A maioria achou boa a reunião, existindo ainda aqueles que gostariam de receber maiores informações. Ocorreram ainda comentários sobre o local, considerado pequeno, e da participação dos técnicos da empresa, considerada limitada.

A maior parte dos entrevistados acha que será atingida pela barragem. Neste caso, em relação às expectativas sobre o que poderia ocorrer com a família, 45% das respostas mencionaram “ter que se mudar”, 41% ganhar uma nova casa. Algumas respostas indicaram a preocupação com o crescimento de doenças, os riscos das águas, e a perda de quintais e outras áreas da propriedade.

Em relação ao que se gostaria que acontecesse, 42% esperam receber outra propriedade, 30% que não fosse construída a barragem, além de diversos depoimentos que versam sobre a possibilidade do empreendimento gerar empregos, da necessidade de se respeitar os direitos da população, e da relocação em áreas próximas.

Dentre os itens citados enquanto deficiências da região, destacam-se o trabalho/ emprego, saúde, estradas, melhores transportes públicos e melhor comércio.

6.4
Atividades de Pesca (item 2.1.4 da Licença Prévia 02/097 do IBAMA)

Com relação às atividades de pesca, destaca-se que boa parte da pesquisa urbana aborda as características sócio-econômicas que são comuns à população residente e entrevistada no âmbito da pesquisa.

Conforme discutido anteriormente, a pesquisa junto aos pescadores foi efetuada de modo amostral, mediante o universo de 40 pescadores conhecidos, tendo sido realizadas, portanto, 13 entrevistas.

Desta forma, foram realizadas entrevistas na cidade de Salto da Divisa com pescadores cujos nomes constavam na lista da Polícia Florestal, bem como daqueles indicados pela comunidade.

6.4.1
Principais Características Sócio-Econômicas

Os pescadores entrevistados caracterizam-se por desenvolverem a pesca em moldes tradicionais, atuando em vários pontos do rio Jequitinhonha, na proximidade da cidade, e comercializando a produção em Salto da Divisa, ou nas demais cidades próximas, principalmente em Eunápolis, que apesar de mais distante, representa o principal mercado regional para a produção de pescado de água doce. 

Dentre os entrevistados, apenas 3 informaram possuir imóveis, estando estes localizados na cidade de Salto da Divisa. Cerca de 66% dizem possuir rendimentos na faixa entre 3 a 5 salários mínimos, registrando-se 2 informantes cujos rendimentos situavam-se entre 5 e 10 salários.

As 12 famílias entrevistadas totalizaram 66 pessoas, representando uma média de 5 a 6 pessoas por família. Verifica-se que a maior parte das pessoas, cerca de 75%, nasceram em Salto da Divisa, e sempre residiram na cidade. Apenas 3 declararam residir a menos de um ano no endereço atual. 

Com relação ao grau de instrução das famílias, cerca de 18% não sabe ler ou escrever, 33% não completaram o primário. O nível mais elevado entre os entrevistados consiste no primeiro grau completo, alcançado por apenas 6% desta população. Boa parte das pessoas em idade escolar encontram-se freqüentando escolas no próprio município.

As famílias de pescadores conhecem as Associações de Moradores e participam de suas atividades, engajando-se principalmente nas Associação de Moradores do Bairro Barro Preto, Associação dos Direitos  Humanos.

6.4.2
A Atividade Pesqueira

A pesca é desenvolvida entre os meses de fevereiro a novembro, respeitando-se o calendário de conservação dos ciclos reprodutivos, fiscalizado principalmente pela Polícia Florestal no município.

A maior parte dos pescadores não possui maiores recursos, sendo a pesca realizada com pequenas canoas de madeira, tarrafas, anzóis e redes. O trecho do rio mais procurado por estes pescadores situa-se entre o “tombo” até o local previsto para implantação da barragem, concentrando-se no entanto, até a localidade de Carreira Comprida, em Itagimirim.

Dentre as espécies mais citadas, destacam-se o Crumatã e o Cascudo. Na figura abaixo, ilustram-se as principais espécies capturadas na região.
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Os valores por quilo do pescado são variáveis, naturalmente, segundo a espécie. No quadro abaixo, relacionam-se os valores observados para as principais espécies pescadas, por ocasião da pesquisa.

As quantidades pescadas também são variáveis. Segundo informações dos pescadores entrevistados as quantidades oscilam entre 100 a 350 kg de pescado  por mês por pescador, existindo também aqueles que declararam uma quantidade pescada de cerca de 10 a 50 kg/mês. A maior parte da produção é comercializada, apenas uma quantidade reduzida é consumida.

A produção é negociada na cidade, nas feiras, ou encaminhada à Eunápolis através de tanques de isopor, cobertos por gelo.

AHE Itapebi – Pesquisa Sócio-Econômica
Pescadores Valores Médios

Espécies
Nº de Informantes
Valores Máximos 
Valores Mínimos
Valores Médios

Crumatã
10
R$5,50
R$3,00
R$4,40

Acumatá
2
R$5,00
R$3,00
R$4,00

Carpa
4
R$5,50
R$3,00
R$4,25

Cascudo
10
R$10,00
R$2,50
R$4,25

Piampara
8
R$7,00
R$3,00
R$4,25

Piau
8
R$6,00
R$3,50
R$4,63

Robalo
8
R$10,00
R$5,00
R$6,44

Tilapia
10
R$5,50
R$2,50
R$4,05

FONTE: ENGEVIX – Pesquisa Sócio-econômica, março de 1999

6.4.3.
Uso do Rio e Lazer 

Além da pesca, o rio Jequitinhonha é também fonte de lazer, sendo utilizado ainda para a navegação, lavagem de roupas e louças, para o abastecimento e despejo de esgotos. A figura a seguir representa as informações obtidas.

AHE Itapebi – Pesquisa Sócio-Econômica – Pescadores - Uso do Rio

[image: image12.wmf]24%

36%

27%

13%

24%

33%

18%

0%

Pesca

Beber e 

cozinhar

Lazer

Navegação

Lavar 

louça

lavar 

roupa

Despejo de 

esgotos

Outro


A pesca caracteriza-se ainda como uma atividade também de lazer para os entrevistados. Os banhos de rio são também indicados enquanto atividades de lazer e diversão, seguido de viagens, visitas a familiares e amigos além da rotina doméstica, de permanecer em casa e assistir televisão. O Futebol figura como uma prática de destaque, com 50% das indicações dos entrevistados.

6.4.4.
Expectativas

A totalidade dos entrevistados já ouviram falar na barragem, especialmente através das conversas com os vizinhos e amigos, bem como por meio das reuniões da comunidade sobre a barragem. Dentre os entrevistados, mais de 80% declararam já ter participado de reuniões voltadas a discussão dos aspectos relacionados à barragem.

Oito dos doze entrevistados sabem o que é uma barragem. Em relação às informações que possuem sobre a barragem, os depoimentos são bastante heterogêneos, indicando alguns aspectos positivos e negativos, além daqueles que não possuíam maiores informações sobre o empreendimento.

As opiniões sobre a barragem parecem apontar para uma avaliação que distingue seus  benefícios, que se dão em esferas nacionais, dos prejuízos, que, segundo as respostas, tenderiam a se concentrar para a população da região, diretamente atingida e que arcaria com o “ônus do progresso”. 

Em relação à reunião no Tropical Esporte Clube, esta foi de conhecimento dos entrevistados, embora tivessem declarado não terem comparecido. Para a reunião realizada no Colégio Coronel Tinô, todos ficaram cientes sendo que a maior parte compareceu à reunião, considerando-a como “boa”.

Os pescadores entrevistados acham que serão atingidos pela barragem, indicando a perda da residência e da fonte de renda / trabalho as conseqüências mais imediatas para a família.

Também neste caso, a preocupação dos entrevistados está relacionada às condições de acesso a uma nova moradia e outras formas de indenização, associando-se a isto a identificação dos problemas da região, especialmente ligados ao desemprego.

Como carências locais foram apontados ainda o setor de saúde, comércio e transporte público.

6.5
Extrativistas (item 2.1.4 da Licença Prévia 02/097 do IBAMA)

A pesquisa junto aos extrativistas de pedra e areia foi, assim como no caso dos pescadores, efetuada de acordo com os dados informados pela comunidade, bem como suas indicações daqueles extrativistas mais tradicionais da cidade. Foram realizadas 11 entrevistas.

6.5.1
Dados Gerais 

Dentre os entrevistados, a maior parte declarou extrair pedras (8 pessoas), sendo 2 extrativistas de areia e um que retira ambos os materiais. 

As condições de vida assemelham-se às características mais gerais dos moradores dos bairros Barro Preto e Saudade, sendo que a maioria reside em casa própria, registrando-se um inquilino e dois extrativistas que residem em casas cedidas. A maior parte não possui outros imóveis.

A renda familiar informada para subsistência é proveniente das atividades de extração, situando-se principalmente na faixa entre 3 a 5 salários mínimos.

As famílias dos extrativistas somavam 47 pessoas, tendo portanto um tamanho médio de 4 pessoas por família. 

As famílias possuem laços temporais marcantes com a cidade, onde a maior parte das pessoas nasceu  ou lá vivem a mais de 20 anos. Trata-se de uma população com pequena predominância de pessoas do sexo feminino (57%), e jovem, sendo que os chefes de família tivessem em média mais de 45 anos.

Um terço da população não possui instrução e cerca da metade não completou o primário. 

Indagados sobre o conhecimento de associações ou sindicatos, a maior parte declarou conhecer e participar da Associação São João Batista (associação de moradores).

6.5.2.
Uso do Rio e Lazer

O uso do rio pelos extrativistas indica que estes, além do aproveitamento dos materiais provenientes do rio, desenvolvem ainda a pesca, lavam roupas, sendo também uma importante fonte de lazer.
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Com relação às atividades de lazer, os extrativistas informaram como práticas mais comuns a visita a familiares e amigos, a freqüência a bares, a pesca, assistir TV e ir até a cidade.

Os entrevistados responderam também, como aspectos que faltam na região em relação ao lazer, parques, campos de futebol e quadras de esportes. 

6.5.3
Expectativas

A totalidade dos 11 entrevistados responderam ter ouvido falar na barragem, especialmente através das conversas com os vizinhos e amigos e pelas reuniões da comunidade sobre o empreendimento.

Nove dentre os onze extrativistas pesquisados informaram já ter participado de reuniões por causa da barragem .

Os extrativistas declararam saber o que é uma barragem, tendo obtido informações através das reuniões da comunidade que versam sobre os aspectos negativos bem como as questões ligadas ao aumento do nível de empregos na região. 

As opiniões sobre a barragem parecem ser favoráveis, embora haja uma grande preocupação sobre seus efeitos mais diretos para as famílias e à cidade de Salto da Divisa. Os entrevistados citam a geração de energia e de empregos como aspectos importantes, embora ressaltem que a perda de terras e dos “direitos” mostram-se como conseqüências negativas da implantação do empreendimento.

Com relação às reuniões no Tropical Esporte Clube poucos declararam ter sido informados de sua realização. Já a reunião no Colégio Coronel Tinô, todos os entrevistados tiveram conhecimento de sua realização, sendo que cerca de 8 compareceram a mesma.

A maior parte dos entrevistados acham que serão atingidos pela barragem, indicando a necessidade de mudança como o efeito mais provável da implantação da mesma.

As observações sobre as carências da região abordam temas relativos à falta de empregos, às deficiências da infra-estrutura de transportes e de suporte à saúde.

6.5.4
A Atividade Extrativista

A extração de pedra é feita, principalmente, de forma manual, com a utilização de ferramentas como marrão, pixote, cunha e marreta. Alguns extrativistas declararam também utilizar explosivos, o “colorado” uma mistura bastante instável e perigosa, existindo casos narrados de acidentes com este explosivo.

As pedras são cortadas de acordo com sua finalidade: são retiradas pedras de alvenaria, laje (40 x 30), meio fio, paralelo e brita. Os valores praticados são indicados no quadro a seguir.

AHE Itapebi – Pesquisa Sócio-Econômica
Extrativistas Produtos

Produtos
Valor

Alvenaria
R$ 10,00 /m2

Brita
R$ 0,50 a lata

Laje 40x30
R$ 80,00 o milheiro

Meio Fio
R$ 1,60 o metro

Paralelo
de R$ 110,00 a R$ 150,00 o milheiro

Pedra
de R$ 10,00 a 12,00  /m2

Areia 
R$ 0,80 a carga  ou R$ 5,00  m3

 FONTE: ENGEVIX – Pesquisa Sócio-econômica, março de 1999
As pedras e a areia são retiradas na proximidade da cidade. São transportadas por “tropas” de jegues, que circulam nas ruas até a casa dos extrativistas ou até o local de comercialização. Em geral, as encomendas são feitas e o material é levado pelos clientes, que buscam a produção nas residências dos extrativistas.

A extração de pedras e areia mostra-se uma atividade tradicional, facilitada em grande medida pela proximidade da fonte dos recursos explorados. Parte importante da produção é utilizada na construção civil local, sendo a prefeitura um grande consumidor destes recursos. Alguns depoimentos relatam impressões que vinculam a construção da cidade às pedras e às areias do rio que teriam sido utilizadas nas obras. 

Trata-se de um ofício que, em boa parte é transmitido entre as gerações de extrativistas ou é absorvido por aqueles que buscam uma alternativa de renda. Alguns entrevistados declararam que mulheres também participam da extração, principalmente da retirada de pedras de menor tamanho.

A introdução nestas atividades implica em pequenos investimentos em ferramentas, e, no caso de escalas mais volumosas, na aquisição das “tropas” de jegues que são utilizados para o transporte dos materiais, conforme mencionado anteriormente.

Em alguns casos, a prefeitura, que adquire parte da produção extrativista para sua utilização em obras na cidade, tem contratado novas cargas como modo de estímulo ao mercado de trabalho, especialmente nos períodos onde as demandas por serviços e rendas mostram-se fatores de pressão para a administração pública local.
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